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CRONICA 4 10-1915 

~ 
~~jJernardino )lfacha~ grita: -•Dtus afaste a guerra!• E outra voz pro­

fctica responde: - •Deus afaste a paz! .. 
Quando se constituiram os partidos politicos 

da Republica, era cedo ainda para que essa or­
gani~ação de lorçns se fizesse em volta de prin· 
cipios difcrcuciados. Os valore; politicos agrupa­
ram-se, não cm volta de idêas,-mas em volta de 
homens. O• tres homens mais representativos da 
idéa republicana tornaram-se os centros de for· 
mação de tres sistemas de forças politicas: o 
•afonsismo•, o •Camachismo• e o •almcidlsmo•. 
As irredutibilidades pessoaes entre es~es Ires ho­
mens dniam lablmtnte converter-se em irreduti-

bol idades politicas entre esses tres 
p11 t dos. Essas irredutibilidades 
profundas entre organismos cuja 
ação, apesar de oposta, tem de 
ser combinada e sinergica e cujo 
mutuo respeito ê necessario ao 
prestigio da propria Republica, 
nfto podia deixar de produzir- e 
tem produzido, de lacto -graves 
embaraços na vida política da na­
ção. Ao eminente estadista, prc­

íi:! sidente eleito da Republica, que 
~ ámanhã tom~ posse da mais alia 
~ magi~tratura do Estado, est6 re-
1'. s rvada a nobre e delicada mis­
. .ll são de converter n'uma realiôa-

d< o mais dificil dos logares-co­
muns: a união da lamilia republicana. 

Atê á data cm que escrevo esta ·Cronica•, as 
noticias do teatro ocidental d~o nos como certa a 
granJe vitoria lranccza na Champ~gnc, um avanço 
inglez na doreçilo de Loos, e ações belgas que 
Je1<r111inara111 a ocup: ção de duztntos meu os de 
trincheiras altmãs na margem do Yse,r. No teatro 
oriental, os exercitus russos recuam intatos, reno­
vando a tatica de 1812; Oallippoli lampeja de 
baionetas; os Balkans agitam-se, hesitantes ainda, 
sob a ameaça lambem hesitante da Bulgaria. Es~a 
imsolução, expre·slo da inctrte23 e do equoli­
brio in>ta\'el da pohtica balkanica, ~ a nota mais 
interessante do •momco to europeu•. Hesita Veni· 
zellos; hesita Radoslaivoll; a prorria Sen ia hesi· 

ta. Porque teem 
medo da guerra? 
Não. Porque trem 
medo da pa1. Es­
se pavor da paz 
d'amanhã - gcr· 
men de novas 
guerras entre os 
Estados coalisa· 
dos - começa a 
preocupar os es­

piritos. Constantinopla aparece ao longe, resplan· 
decente como um mosaico doirado, coroada pe­
las cuputas sagradas de Santa Sofia e pelo cas· 
leio das Sete 1 orru. De quem virá a ser Cons­
tantinopla? Russa? lngleza? Uma voz dolorosa 
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eterno f emlnino 

A6 modas do outono 1 
Mas, minha querida ami­
ga, para que havemos nós 
de nos insurgir contra a 
moda, - se ela é tão ra­
pida, tão impersistente e 
tão fugi tiva? Tem razão: 
os casacos azul Nattier, 
azul Sêvres, loiro tabaco, 
vermelho ferrugem, lar­
gos, campanudos, com ro­
das enormes, pa1ccem si­
nos com dois pésinhos a 
badalar dentro; os bolé­
ros, sugestões de Goya, 
d'uma duvidosa elegan­
cia •garçonnihe•, irri-··· 
Iam, enervam, contundem; os chapeus altos Ther­
midor, com a sua fivela e as suas filas caídas, fe­
ministas, cubistas, futuristas, abominavelmente 
•Mistress• Pankurst, execravelmente ·Miss• Ro­

bcrtson, furiosamente 
Théroigne de Méri­
court, - dão von•ade 
de bater nos figuri· 
nos Paquin, Redfcm, 
Bé c h o ff, Oeorgetle, 
que, apesar da guer­
ra, invadem as modis­
tas de todo o mundo. 
Tudo é masculino: o 
•carrick•, o boll:ro, o 
chapéu, os gesfo$, os 
caprichos, as iníedili­
dadcs, - e o fumo. 

Execravel. Mas que havemos nós de fazu, minha 
querida amiga, - se está absolctamente provado 
que .t mulher é o unico deítito do homem? 

.Ciferafura e firle 

A ultima semana evoca dois mortos · R.ma.ho 
Ortigão, príncipe dos escritores do <eu '' mpo, 
que guardou até aos 80 anos a sua viril ~kgan­
cia ingk1a e que, ao ~ocal-o a morte, caiu ma­
gestosamente como um goandc pinh< iro scçular 

e a Duqueza de Palmela, cujo busto de marmo'. 
rc, cspiritualisação imortal d'11111 sorriso, ac&ba de 
sair das mãos maravilhosas de Teixeira Lopes. 
Perante o busto d'essa nobilíssima mulher, que 
encheu com a sua graça e com o seu talento a 
segunda metade do seculo XIX, primavera eterna 
a que o genio d'um escultor deu a fluidez d'uma 
nfvoa e a imaterialidade d'um perfume recordei 
a frase subtil de fontenelle: -·O segredo da sua 
edade ~ o unico que as mulheres sabem guar­
dar.• 

JULIO 0ANT.AS. 
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Sim, homem! Todo o teu mal deriva de não 
teres arranjado ainda na vida uma cmoç.\o util. Ver­
dadeiramente, és um coração com escritos, á espera 
d'uma lelicidade que o aluirue e que n'e e se instale 
-dizia Jorge para Sebastião, n'essa tarde de calor, 
;\ sombra dos arvoredos sonoros da cstancia termal 
cm que veraneavam. . 

Sentado n'um banco, o chapéu de palha atirado 
para a nuca, a perna cruzada, mostrando a meia de 
seda preta mor .lida pela brancura dos •a patos de 
camurça, Sebastião seguia distraíJo as espiraes de 
lumo do cigarro que se dissipavam no ar morno, 
sem responder. 

No parque, o silencio era profundo: e por entre 
a espessura das íolhagens cata uma penumbra ave­
ludada e suave. Um fio de agua cantava entre mus· 
gos verdes refrescando e enchendo a atmosfera do 
som das musicas flutuantes que, a certas horas do 
dia, parecem cxorimir as infinitas saudades d'uma 
viJa que se idealisa, mas qi;e nunca se alcança. 

-Tu não dizes nada, Schasti\o? f'ala, que diabo' 
N'estes momentos de tédio, a conversa sobre uma 
possivel ventura humana é saboro,a. 

- Ventura, felicidade! ... -atalhou Sebastião in­
dolentemente. Simplc< imagens litcr,1rin;. 

- Não ex'stem, então? 
-Com efeito, não existem .. Ou, por outra, silo 

puras ilusõ", alucinações dos sentidos, coisas va­
gas, h1p1cci~a~, irrcaes . 

- O< trint.1 anos mais pessimista< que cu cnnheço 
'io os teus, de certo 1 ••• Experimcnt.1, faz a viagem 
romantica ao Paiacio Encantado . .. 

-Não! -di"c Sebastião arremeS'ando a pon•a 
do cigarro para as ervas. Não farei essa viagem, tão 
seguro estou de 4ue nada encontrari~. De resto, eu 
sou um temperamento falhado para a a'egri3, para 
o contentamento de viver. Hei de ,of:cr sempre, 
pelo menos moralmente. Sou um afétivo: e a< or1t:a­
'lisações afétiva,, os homens que vi\'em mais pelo 
sentimento do que pelo cerebro, serão continua­
mente infelizc,. Só ª' naturezas frias, sêcas, foram 
talhadas para uma existencia venturosa. 

Creio, porém, que a tua enfermidade d'alma 
mais se exacerbar:\ no isolamento - interrompeu 
Jorge. Os afétivos teem necessidade de dedicações á 
sua volta para n'essas dedicações aspirarem a do­
çura, a graça, o repouso e a confiança espiritual. .. 

- Certamente! 
- Ora, porque não procuras uma d'essas mulhe-

res que são verdadeiras f ores pela pureza do senti­
mento, pela abnegação, pela dedicação e pelo sacri­
ficio? 

- Porque as não ha ! ... 
- Erro! Seres femininos capizcs de admiraveis 

dedicações, ha muitos. . . E' claro, cu não te falo 
d'cssas suntuosas criaturas, maravilhosas pela be­
leza - porque essas precisam, para seu realce, de 
cõrtes de adoradores. Verdadeiras obras de arte, 
incompara,•ei' cscnlturas animadas, foram feitas 
para o deslumbramento dos nossos olhos. Aludo ás 
criaturas humildes, :Is c riaturas de interior, resigna­
das, com limitadas aspirações, com uma formosura 
silenciosa. serena, que não impressiona as vistas 
curiosas e que são verdadeir os tesouros de inexau­
rivel emoção ... 

- fantasias! rosnou Sebastião sombriamente. 
fanta~'as porquê? ... 

No ambiente lummoso, as arvores imoveis e de fo­
lhas pendentes nem sequer sussurravam á ligeira vira­
ção que passava; adejavam como leves azas de seda. 
De longe, do fundo da mata, chrgavam vozes con · 
fusas, rumores de risos cristalinos que tinham a vi­
bração d'um cristal que se parte na pacificação e na 
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dolente melancoha d'um crepusculo de outono. Pou­
sado n'um alto amieiro, um melro assobiava, na 
triste1.a da tarde, a sua canção idílica :1 luz. Alravez 
das ramarias entreviam-se, por ve1.es, brancuras de 
vestidos espalhando fresquidão e alvura. 

- Queres, então, saber a razão porque não tenho 
tentado pelo casamento a busca da felicidade?­
perguntou Sebastião, levantando-se e dando alguns 
passos na areia da alameda, que rangia. 

- Tenho curiosidade cm conhece-~ respondeu 
Jorge, fitando demoradamente o amigo. 

E' simples, essa razilo. Resume-se no medo. 
Mas medo de que, homem timorato? 
Medo de não deparar a mulher que, pelo$ dons 

da emotividadade e pelos dons maiores da inteli­
gencia, me compreendesse e me completasse de tal 
sorte que ambos podessemos formar a uniJade m<>­
ral imprescindivcl aos casaJos. Eu preciso, na rea­
lidade, de comunicaçõrs espirituaes, careço de gas­
tar, amando, a força sensitiva que trajl'O dentro de 
mim e que me sufoca. Oh ! mas o receto é cada vez 
maior. Supõe tu que me enganava na seleção, que 
em Jogar de uma rapariga com todas as virtudes 
em que florescesse a ventura conjugal, encontraria 

a 
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um.a outra absolutamente incompalivel com o meu 
sentir, com a minha psicologia! Que tormento, 
hein? 

- Mas tenta! Na vida, tanto material como psí­
quica, todas as verdades se conseguem por tentati­
"as. 

- Já quiz tentir! Mas imediatamente parei, assus­
tado, a meio caminho, pondo-me a pensar no ludi­
brio tão fac' l em determinados estados de alma. E 
a minha imaginação recorstitue logo espantosas ce­
nas caseiras, gavetas fechadas co111 arremesso, mo­
veis empurrados com colcra, portas atiradas com 
estrondo, as recri111inações, as lamentações, as la­
grimas infindave:s ! E o que mais me alvoroça e 
aterra não é ainda isto. Considero lambem na men­
tira perpetua de uma existencia d'esta ordem, a 
obrigação de sorrir na rua, ao lado de minha mu­
lf.er, para que as multidões me julguem feliz, as 
ternuras sem sinceridade dian te dos outros, a re­
presentação permanente em que a minha 111ascara 
tenha de trair e a minha voz de disfarçar, um hor­
ror. 

-E' porque tens a imaginação doente. 
-Todo eu sou um doente, e precisava de ser re-

novado por um amor 
profelico, revelador. 
Mas onde existe ele ? 

- A superioridade 
dos ho111ens está em 
descobril-o. Para isso 
possuem eles uma in­
tuição, uma sensibili­
dade, uma subtileza. 

Houve uma curta 
pausa. Sebastião acen­
deu uma cigarrilha La­
ferme, sorrou á bri­
sa al gumas baforadas 
de fumo, meditou por 
instantes e tornando a 
sentar-se junto de Jor­
ge, disse quasi con­
fidencialmente: 

- A minha descon­
fiarça é terrivel. Te­
n h o u m doloroso 
exemplo na fvmilia. 
Queres saber o que 
aconteceu com 111inha 
irmã? 

- Qual irmã? 
-A mais velha, a 

Albertina. Ainda ha 
anos estiveste com ela, 
no pic-nic da Fonte 
Fria. Conhece·la ... 

- Perfeitamente, 
conheço. Mas que lhe 
aconteceu? 

- Casou! 
-Eis o que é natu-

ral. Nas mulheres, o 
casamento é a aspira­
ção su·orema. Não sei 
que correlação pos­
sa haver entre o con­
sorcio de tua irmã e 
o teu prazer pelo ce­
libato . .. 

-Espera! Albertina é uma excelente criatura: ­
viva, inteligente, afavel. Parecia-me que dispunha 
de todos os dotes para fazer o perpetuo encanto do 
homem que escolhesse para marido. Só lhe conhe­
cia um de~eito:-era um pouco romantica ... 

-O romantismo dos dezoito, dos vin le anos, 
quando a primavera feminina dá f:or . .. O principe 
louT'l que se encontra n'um solitario jardim irra­
diando luz no esplendor da sna beleza, uma perene 
mocidade que jámais se fana, uma esperança i111ar­
cessivel, estrelas, luar, aparições misteriosas bai-
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xando das constelações n'um vôo sereno ... - ata­
lhou Jorge. 

- Minha irmã tinha já ultrapassado essa idade e 
os arroubos absurdos não a abandonavam. Acre­
ditava ainda, com adoravel ingenuidade, no amor 
eterno, no enlevo de um marido que constantemen­
te se curvasse sobre ela para ouvir-lhe as palpita­
ções do coração e prescrutar-lhe os segredos da in­
timidade moral, n'uma vida de casada que deslisas­
se enlre rosas como um idilio infinJavel. . . Quan­
tas vezes eu lhe disse que o excessivo cismar em ir­
realisaveis quimeras a faria sofrer mais tarde, quan­
tas vezes!. .. 

- Vicios de educação ... 
- Justamente. São os paes, muitas vezes, os cul-

pados da infelicidade dos filhos. Oh! senhores, po­
sitivamente, o casamento visto pelo seu lado jurídi­
co, pelo seu aspéto social, é u111 contrato, apenas 
um contrato e 111ais nada. Dois individuos de sexo 
diferente que vão u111 para o outro conduzidos pelo 
instinto da continuidade da vida, fórmam uma so­
dedade denll o da qual ambos leem direitos e de­
veres. Para que a empreza prospere, (: ne~essario 
que enti e os dois socios haja u111a absoluta concor-

dancia, uma inque­
brantavel comumda­
de emotiva. De con­
trario, a falencia se­
rá fatal ... 

-Pois tua irmã! ... 
-Deixa-me desen-

volver este raciocinio 
em que ha, creio eu, 
a i ~ 111a .. originali?a; 
de .. . Dr 1aeu ... Sun. 
O casamento, social­
mente, é um contra­
to. Nós, porém, por 
uma tendencia incom­
preensivel e ue nos le­
va a complicar tudo, 
idealisamo-lo. - São 
flô ·es, astros, conste­
lações, serenalas sob 
a lua, beijos arrulhan­
do entre as espessu­
ras, divindades ocul­
tas velando o florir 
dos sonhos, anjos ba­
tendo as azas pelo es­
paço e deixando nos 
céus um brando al­
vor de penas, emfim 
a tolice, a piéguice, o 
suspiro grotesco, as 
olheiras pizadas. O 
desengano, n 'estes ca­
sos, é ineviiavel. 

-Certamente! 
- Uma pobre mu-

lher que tenha forma­
do na sua imagina­
ção, o tipo do marido 
ideal, será infinita­
mente desgraçada se, 
em vez d' ele, encon­
trar um homem fri­
volo, banal, mais pre-
so á terra do que á 

Via-Lactea. Com que estremecimento, com que de­
cepção, com que tortura ela ouvirá esse homem 
queixar-se de gastralgias, de enterites, de enfermi­
dades mais tremendas! Tinha pensado que o seu 
noivo, etereo, pu. ificado, sublime, seria invulnera­
vel á dispepsia, porque se alimentaria de orvalho, 
de perfumes, de luz: - e, afinal, á mesa, v~-o devo­
rar com apetite a terrivel salada de pepino .•. Cáe 
do azul. 

- E foi o que sucedeu a tua irmã? 
- Pois foi! Desclitosa d'ela! E eu tinha-a preveni-

a 
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do. A todo o momento a avisava:-não fórmes fal­
sos juizos sobre as coisa< triviaes da vida, qne é 
grosseira nos seus actos exteriores. Sie da tua nu­
vem de ouro, porque a realidade é amarl(ll!. . Lia 

os seus poetas, tocava no piano os Noturnos de 
ficld, nunca me escutou. 

-O resultado, portanto ... 
-Oh! o rcsultaJo estava previsto! .. Um rapaz 

parvo no fundo, mas com toildr~. com maneiras, 
com certo' onvivin, apareceu a requesta-la. S1endhal, 
o das arguias P'icol·•gias, faladaskntascr istalisaçóes 
em amor. Em minha irmã, esta kooia fa1hou. Ela 
apaixonou-se lo,:o, inconsideradamente, sem se 
observar, sem rer;elir. 

-Casaram! . 
- Cas~ram no fim de dois mezes de um conslan-

te, ahsorven!e 11a1110-
ro. E ouve, homem 
sin~ular que rre en 
des curar amorosa­
mente o meu mal in­
terior: volvidas vin­
te semanas, minha i -
mã, desvairada, 11 e­
mula, choro'ª• pro­
curou-me um dia em 
casa, para dizer-me ... 

• 
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-Que vivia nos espaços iluminados .. 
- Que e. a a criatura mais lamcntavel que tinha 

na•cido! 
-E porque, po·quê? .. 
-Por isto: - meu cunhado não a mal•ratava, não 

tinha para ela b utalidade~, tstimava-a. No em tanto, 
não compreendia as ~uas ancicdaJcs, comia com 
apcti e, era sanguineo, obtuso, não o atormcn•avam 
cm iosidad<S de espirito e, emlim, começava a dei­
xa-la só até altas horas da noite, porque se demo­
rava no Club em palestra com os ami11os ou a jngar 
o bridge, porque tinha os seus habitos mundanos, 
porque naturalmente gos•ava de cluwler flrurelfr a 
outras mulheres que a sua volutuosiJade apetecia. 
S6 por isto! . . 

A luz diurna afr' uxava no parque. )1 vagarosa.s 
sombras se desprendiam das rama~ens, aveludando 
mab os musgos dos troncos e espalhando na areia 
largas manchas escuras e tremulas. O sol morria ao 
longe, sobre o dorso das serra•, ardendo um mo­
mcrto pelas copas lias arvores, fuljl"urandJ nas vi­
draças cnm um vermelho clarã > de incendio. Sobre 
a paizagem paira,·a um recolhimento re igioso de 
temp!o cheio de unção e de paz; e nllo tardava que 
a sme•a d~ hotel tocasse para o jantar. Jorge emu­
decera, enrc. ando um • igar. o, emquanto SCbas1ião 
passtava agitadam• nk. 

Eis o m' u terror!. .. - murmurou ele, depois 
de 11'11 curto silencio. 

-Menino, uma andorinha só nllo f.tz a primavera. 
L:I por ue tua irmã .. 

-Nllo, nãu ! Tu não és nem um observador nem 
um psicologo. M•nha irmã é uma n111· her muito in­
teressante, pe'o senrimento, por uma ce. ta elevação 
mental. As outras que não possuircni nem o seu co­
ração nem o seu cerebro, ser~o incomparavelmente 
piores. Ora, imagina esta hipotese. Supõe que eu me 
casava, a:udnado pc!a paixío, que na cegueira mo­
me11anea d• a'ma, perdia as faculdaJes de analise, 
que a crca·ura que eu!izessemrnha noiva, minnacom­
panheira Je jubilvs e d~ infortunios, me via, passa­
dc.s mezes, quando toda a perturbaç.lo se tivtsse 
apat!ado ne'a, com os m(smos olhos com que mi­
nha irmã viu o marido. Que destspero e que inferno! 

-Evadias-te!. .. 
-Pe:o suicidio? 
- J11dicialmente, pelo divorcio ... 
-Por e- e preço, n~oquerocorrer~trazdasorte. De 

res•o, ami.co, a fdiLidaJe não Jeve ser perseguida pe­
los homens inteligentes . Ela é• ue tern de vir ao nosso 
encontro, ofe1 ecendo·nos assim algumas garantias. 

- De maneira, 1.1ue ficas so:teiro? 
- São essas as minhas tenções. Mas, como a dona 

da car ção, o homem é egualmen!e mudavcl. . 
Jnrl(e levan•ou-se, es reguiçou-sc, txclamou: 
-Pois, senhor<S, filosofámos um bom bocado. E 

agora ao pão do corpo, porque nem só do pão do 
esririto conse~imo• viver .. 

Foram se mndo, atr~vez dos arru,ment,s, arras­
tanJO·Se com mdo!cnc1a no ar abafaJiço da atmos­
fera, ~ue os a~ o!ccia. 

E vrrdadc, Jorge!. . S6 agora me ocorre is­
to! E' extranho .. Porque te nio asas tarr.bem? 
f's so"tciro, rico, meço ... 

- Eu, casar me? 
- Porque não? Se me aconse!has com tanta elo-

quencia v ca$amento ! ... 
-Para curar-t~! 
- Mas porque~te não curas a li? 

- Meu Deus, sou 
~ádin, a vida sabe-me 
de ici sament~. tenho 
a minha liberdade, 
sinto-me bem. E nota, 
acon•elhando o casa­
mento aos outros, 
cum11ro as minhas 
obrigações de mora­

lista .. 
JOÃO ORAVE. 

e 



RAMALHO ORT:GÃO ({.'llt·h t' 6 obc.nc). 

O falecimento de Ramalho Ortigão causou em 
Portugal a mais viva impressão de magua, e não 
a deve ter produzido menos intensa no Brazil. 
Com ele desaparece uma das figuras mais cul­
minantes das letras portuguezas. Espirito vivo e 
elevado, temperamento privilegiado de artista, pe· 
na fecunda e brilhante, a sua obra !iteraria, em­
bora não fosse volumosa, exerceu no ncsso meio 
uma influencia profunda que em parte se póde 
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considerar um verdadeiro saneamento mornl, de­
vido á sua critica inflexivel, mas sempre polida e 
fidalga. dos nossos costumes na mais ampla acé­
ção do termo. 

Tendo recebido a triste noticio, quando se 
fechava este numero, a •Ilustração Portugueza• 
reserva-se para prestar condigna homenagem ao 
ilustre e saudoso morto, apresentando hoje as suas 
condolencias a quantos a sua perda cobriu de luto. 



FESTA DE ARTE NAS CALDAS DA RAINHA 

O sr. dr. João Antunes. diretor do Or· 
fcon de Condeixa. 

O sr. João Passos, violoncelista, que 
lnstru-ncntou a mu<ica da sr.• O. Hono 
rina de Mor:acs OrAça e da. charanp 

que se ouvia ao ll)ngc. 

reon de Condeixa, tão d isiinta foi simplesmente encantado­
ra a festa musical promovida 
pelos srs. visconde de Sac<avem 
(Josê} e dr. Afonso Lopes Viei­

e ... do Sr. Visconde de Sac.tve1n (José) nos e brilhantemente dirigido pelo ' 
Caldas da Rainha sr. dr. João Antunes, realisa-

ra, realisada nos formosos jardins d'aquele titular 
que fazem parte do rico palacete que ele habi-

Quarteto cornposto rtos s;rs. Martins Pereira. 1.• \•folino; João 
h•ssos violoncelo; Edtu1rdo Madail, 2.' vfoJin~. e l'en1rn e 
Siiva, \•lolcló\. A musica que o quairteto cxccutcu era da $t.• 
o. Honorma de Mor:tes e foi instrumentada pelolit. J, Passos. 

ta nas Caldas. da Rainha. Se outros nu meros que 
fizeram parte do programa, todos eles deliciosos 
e inspiradissimos, não bastassem para tornar a sim­
patica festa memoravel, a apresentação do Or-
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ria esse fim, tal foi o primor 
de execução que todos os amadores deram ás pe· 
ças cantadas. Mereceu lambem geraes aplausos a 

\,) t:r. dr. João Antunes e n sr.• o. Ahcc Rey Colaço. que de~ 
scmpenhl'.lu o papel de .\loftno .Ve11dt·1, acompanhada. pelo 

Orfcon 
(Clfehtl do distinto amador s.r. Jorge de Lima). 

liudissima composição da sr.• D. Honorina de 
Moraes Graça, que encerra motivos vigorosos 
e de grande concéção artistica. A assistencia era 
nvmerosa e seleta. 



FIGURAS E FAC T OS 

1. A sr.11 o. Maria 410 Mer· 
eh Ollvtlra e Slh·•, hlh• 
do prt1prictu10 sr. Auh>nlo 
Xavier da Sllv• c da 11ir.• O. 
Mana da Cnc1rn1~Ao Olivcl· 
ra e Siln, falc<'1da no Pun. 
dlo. 2. O H. Joaquim ~o. 
mio Me11dc~ Oraa;cva, ~c11c· 

ral ?a~cc,~~d~~1 ~f \bro~~rva 

l&lm&.-nc· 
•·ido .1 pena do 

ilustre JlUhlil'is· 
ta :o.r. dr. Jnlrw· 
de \lagalhae' 1.1· 
ma. ~alu um vo· 
lume lnlitulrulo 
A Gurrrn, n, 
qunl o cll•llnto 
cconornlsto apr<'· 
ria o grandt• c·on· 
flito QUO l!llllllN 
nacr1cs lrnz r•n· 
\'Ollas. N'1•s!'t' li· 

M2jor >Jonso Pala 

Foi uma da< mnl< glo· I 
rlosas figuras do;; de Uu· 
lubr<>. Quando governa \"8 
o general Pimenta do CaK· 
Iro. o distinto ofl«lal de or· 
lilhnrin foi mondado 1>nru 
a .\frita do Sul, onde cn· 
trou no combalo do ~11111· 
gua. recebendo alguns f••· 
rlmentos quo depois ~e 
ngravnrMn e lhe causnrnrn 
n morte. ~lorreu dctondcn· 
do o bom nome 1>ortugucz 

'ro. primoroso ""''----------" 

Alfcr~ Ah-aro Diu 

r.· outra ,·tllma d .1 de,·cr 
o nlf1•n•s dt• l'avalaria \l· 
vnro Dias. Tambem pere· 
n~u no. Afrka. dando o 
~cu brlot10 8angue H dt.l'fc· 
za do Pnlrin querida. Ti· 
nhn vinte e o.t.o a·10K 
RJ)l'fiRli, ma~ era um mi· 
l1u1r dl~clt>iinador. mos· 
trnndo a maior bra n1rtl 
"' 1'1-nnguc frio em lOdtl':'S 
tl" nçôL•:o; cm que tomJu 
parlt•. 

s. O u. Jost: J""aquim da 
SHva, falc(ado ha d1a,cm 
Lhb:Ja. f.rl u11 dhtinto 
prort,1or de muilca do 
Con'lervatf'rlo e fuil p:lr· 
1e da orquestra CIO tc~tM 
da Trindade. (), O "'r· 
Oupar d' A 1tvt'10 A. Oa 
ina, a:cneral rd,,r111&do, f1· 
lcddo cm VJtna do Castcto 

de conn•llos, oh•· 
ganlc na forma 
c·orno s:lo tmlos 
ei~ que o t•om·pl 

O''· dr. Jaime M.aga1bãcs 
Lima 

1 u n dl"lmo l111n •m· 
homf'm ele trt.-Causou 
1 t• l ra s lPm u nwlhorlm· 
prodU7.ido. Dres:-;âO a 
nlirml\ t'lf." mnnclr.n.dls· 
m a l ~ umo tinia c·omo 
Vt'7. o ~t>u l't' ourtou na 
r. r 1t('r1 o t.• rt•Rt<IH'in eh~ 
bem csrln- umnorQt1t·i;;­
r~r1do cs111· trtl "'ntonl· 
rito lltl f(\Sô· c·a, l'OlllPOS· 
l ti e (lo dos ltt cJc 7d J)t\.J• 

m n 1 " fFl•· 1 f"""orcs, o 
vcs problc· no\'o rnacs­
m a s ~o.. lro Hr. \C'fl.• 
rlac~. 01·0· do dos !"\nn­
norn h·n~ t\ t'-ls, fl tw con· 
politfro-;.. 1-!' ht u1>cnn..; 2l 
uru 11,·ro dP nnoi;. :\o 
grandu vn· coru'Prlo cl+• 
lor l t•t.trt•ln, rt'a-

O nO\'cl m2~stro A~(io 
dQ'.<> Santos. 

li• a.to no 
l"ll'Q'BlllC' sa· 
Ião de r.,tas 
"os ncrrclo~ 
llt•sporli\'OS da 
\mrnlorri. com 
unia Pnd1e-nte 
c·0Jos..:;a 1, cxe· 
C'lllHTRllHl('o 0$ 
m n is difkcls 
trc·•·hos d~ \\'a­
grwr, llllrlloz, 
B o~~ ln i, etc., 
c1u1• tllt'rt•i·oratn 
grnndr~ aplAu· 
~o~ no no,·eJ 
nuu•stro o qual 
bn•vc teremos 
t•m l.[..;boa 

"·e 10. O urnrlro do rrrlmrn to. -O rt&imcnto de Infantaria n. C>, de Lamci:o, •dotC'a um carnf'ir" que «nhett IOdm. ott toqDb 
da ordt-nança c •cn·c de cntrc•oimcnto aos soldados. t:· tr.•t•do pc-lo 1.• eabO, sr. M•nacl Joaquim d'Almcld1, de aucm o anunal ~ 

muit.., amigo. O carneiro per.a 60 quilo!!;..-(Ctldltl do dlshnto amador sr. Manuel Joaquim dt Almtida, <-abo de infantaria <>). 
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Por 111a11ha11 doira1a, sobre 11111 mar que é verde, 
As velas inchadas que li11das que vão! 
A vista uns 011das pelo mar se perde ... 
E á mercl das 011das boia o Galeão! 

Aos bala11ros lmtos, prazenteiramente, 
c.,m uma' guia d'oiro solta ao porão, 
Vae lào impo11mle que até p:z ma a gente 
N'um pasmo sote11e de admiraçJo. 

Deixa ao largo a terra que já vi do largo, 
montes de uma estranha con,iguração; 
e na terra fica lodo o jel amargo 
que o üdio aos verte sobre o coração. 

Vne de vento em pbpa, Oalello doirado, 
todo a arder em oiro-que ciulilação !­
no dorso das 011das de leve embalado 
entre o uu e a agua, pela imensidJo ... 

Bandos de gaivotas cruzam so!Jre os mastros, 
entre as enxarcias canta a 11irarão; 
e os mastros do alto vllo rasga11do os astros, 
irradiando aurora por toda a amplidão. 

Boli.1as ao vento e a prüa a~ Levante . . . 
- As ondas e o 1•ei; f 1 o de os levarão? 
A que areias d'oiro de Pa z dislanfe? 
Que 111islu1os uoi•os ntJo desvendarllo? 

Para a b•uma vaKa d • 11111a lenda d'oiro 
ides em demanda d'l'Ssc R.ei cristão, 
antevmdo em sonhos calmo a11coradoiro, 
nas l ndias remotas do Presl s João? 

Fruca sopra a briza d1S costas do Norte. 
- Que sonhos de gloria, que louca ambição, 
Vos lua ao Acaso, á Aventura, á Morte ... 
E o Destino ao leme, guiando o fim.4q ?! 



~ 
~ri( O V e lho Mundo 

]~r A visita do general joHre á fronte da batalha ~\l italiana teve uma significação que não escapou 
,\ ao entusiasmo da França e da ltalia, as duas na­
~ ções irmãs que se encontra111 ha muito li frente da 

fomil ia latina e dão hoje a todas a~ outras 111ais um 

e m 

nobre excm­
pl o: - o de 
combater até 
final triunfo, 
sejam quacs 
forem os sa-
c ril i cios de 
sangue e de di-
nheiro, pela 
liberdade e 
por !tidos os 
mais sagrado~ 
direito~ dos 
povos. 

) o lfrc teve 
um cordea.iis· 
simo acolhi­
mento da par­
te do rei Vitor 
\lanuel, que 
bem demons-
trou quanto 
apreci:wn a sua 
poderosa tati­
ca, o seu pro· 
fundo~aber na 
ar:e da l(uerra 
e o 'CI' alto es­
pirito patr ioti­
co, confcrin· 
do-lhe a grã­
cruz da ordem 
militar de Sa­
boia. 

portaneia militar, não é menor, pela rectção 
efusiva que teve )offre, a sua significação quan­
to :to estreitamento das relações entre as duas 
nobres irmãs latinas. 

E é sem duvida r ·aternalmente que se encon-
tram unidos 
de espiri10 e 
de co1ação o 
povo francez 
e o italiano, 
como os seus 
exerci tos se 
encontram a 
combater pelo 
mesmo ideal 
de 1 i berdade e 
de civilisação. 
As vitorias ga­
nhas pela 1 ta­
l ia sobre os 
a u s t ri acos 
teem, desde a 
primeira, des­
pertado sem­
pre o maior 
111 bilo cm 

Depois da 
ap r esl'ntação 
ao rei, o i.u~­
trc comandan­
le e111 chefe 
dos exercitos 
do norte e do 
nordeste da 
frança entre­
teve-se larga­
mente com o 
general Ca­
dornn,coman­
dante e111 che­
fe dos exerci­
to' italianos. 
Pe rcorrcra111 
ambos com o 
respeli\·o c'ta­
do maior º' 
ponto'\ mJ;is 
característi­
cos da írontci­
ra onde se es-

O rei \ hor Mlnuel C' o ecncral joffre nos C'ln1pos de batalha italiano; 

França, como 
as vitorias dos 
francezes so­
bre os alemães 
o despertam 
em Jtalia. Des­
de que a guer­
ra rebentou. 
~cntia·se. mes­
mo de longe, 
atravei da in­
triga alemã e 
de indecisões 
politicas por 
ela dttermina­
das, que a na­
ção i ta 1 ia na 
corno o seu 
exercito se cc­
locou logo em 
espirito ao la­
do da grande 
causa defendi­
da pelos alia­
dos. O gene­
ral )offre sen­
tiu-se, pois, 
bem pisando 
a heroica e no­
bre terra de 
)lalia e viven­
do algumas 
horas no seio 
Jo seu valo­
roso exercito. 

O \'alente 

t:\ hatalhando com tanto denodo e com tanta fé M vi­
toda, ,·omo em Frauça. Por onde eles passavam, eram 
obieto de uma admiração profunda, de uma vene­
raç~o <1nasi religiosa. Oficiaes, soldados e paisanos, 
todos saudavam com enternecido respeito esses 
dois homens extraordinarios, em cada um dos quaes 
o seu pa11 depunha as mais consoladoras esperan­
ças de sair gloriosamente d'este estupendo con­
flito. 

:-\o afetuoso encontro do general francez e do ge­
neralissimo italiano via-se simbolisado o 
amplexo intimo dos seus dois paizes. Se a 
este facto se póde atribuir uma grande im-

soldado der­
xon-a com saudade, levando recor ,lações que nunca 
mais se lhe hão de apagar na alma: recordações de 
Vitor Manuel. do alto comando do exercito, das 
tropas e de todos os povos qne atravessou na sua 
visita. 

Despedindo-se, abrangeu-os comovidamente nomes­
mo Adeus e, se entrara com a convição arreigada 
de~de o principio da guerra Jc que a vitoria seria 
dos aliad1 s, regressou com ela ainda mais afervorada, 
se é possivel, retemperando-a na atmosftra ce en rgia, 
de cntusi•>1no e de confiança, que se 
respira por toda a parte sobre a bela e hos­
pitaleira terra de Balia. 



O submarino ingltz E-tfJ, salvo por um navio dinamarquet, é suspenso com cabos d'<ac;:o entre dois J>Ontôt$. 

Coluna de infantaria italiana atravessando uma ponte acabada de consfruir sobre o Js.onzo. 
(Cltcht Brangtr). 
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NA .FRONTE ITA LIA N A 

O a:tneral joffre. comandante em chefe do t:xtrdlo 
lranct1-, com o rei Vilor Manuel 

... 

,,_ .. ·---·-. "-·· ~""' '"'" ~ o g<n<ral Joffr< < dolo gtnerau l1alianos ~ 

..... ~ 
l 

l 

'""' •• ·~- •• ""' o ,._, '"'~ • ~ Aida da •;ila Aosta, com O duqut t OUtrOI Ctntta.CJ 

• 



Passaa-cm sobrt uma ponte dt'ltruida pelos austríacos t pron1amcntc reparada l)Clos pontoneiros italianos 

• 



O tr. Salandra. prtsidtnfe do C'(rtUlho dt ministros itahano, H•i,lt na frtnlt da batalha ao d~nrolar du optnçõtt miliU.tres 
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Um aspeto das instala.çõe$ de maquinismos na barquinha de um 7.eppelfo 

Os Zeppelins.-Estes monstruosos aparelhos 
de aeronautica impõtm· se mais pelas dimensões e 
instalações do que çelo seu valor de combate. Na 
largueza e comodidades que oferecem a quem os 
tripula são realmente admiraveis. Chega a haver ' 
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a ilusão de que se navega, não na barca de 11111 
balão, mas n'um perfeito navio com mar cal­
mo. 

Não falta nada a bordo do que ha de mais con­
fortavel em terra. Comporta depositos para co-



Sci:çao da cabine de um zeppt.•lln, por onde se eslàO lançando bombas 

mestiveis, para munições de guerra, para as mil 
e uma coisas que são necessarias á vida e á 
guerra no ar. 

O Alhalrós, maravílhosa concepção de julio Ver­
ne, não podia, pelo que respeita a grandeza e a 1 

confortos, ter mais expressiva rea!isação; mas 
para a segurança, para o equilibrio, e para os 
movimentos rapidos que Robur soube impri­
mirá sua maquina, ainda lhe falia muito, o que não 
quer dizer que não se venha a conseguir em breve. 

(The Spltere). 



O \·alor guerreiro dos cossacos corre o mundo in· 
tciro ha muitos scculos no frcmito de uma lenda. Não 
ha outra cavalaria que seja temida como cua ca\•ala· 

UMA CA.RG A DE COSSACOS 

ria irregular da Russia, que tão prodigiosos atos de 
bravura tem praticado na atual guerra, mantendo as 
suas lendarias tradições. Os cossacos são de ori· 

gcm slava e, misturados com outros elementos etni­
cos, formam 0111.c agrupamentos, qae se podem con­
~idtrar outros tantos corpos de exercito. Ocupam um 

largo lerritorio na Russia e g?1am de i1.:cn~õcs adoninis­
trativas que ainda mais cm destaque os colocam. O s cos­
sacos nunc3 1ccuam; Jcixam-se matar até no ulltimo. 



.. 

- c!e eira granad ' . n'um fosso ater to pel a expl<.uo a C\'itar )>rec1 1nfa r•->e e l de 'Cn·1ç", l"'r. t ·- Um ~ utonte>v Durante o bombardenmen o. 

. 
'1: 



l. e 2. O primeiro batisado em Tl"ento.-Estas fotografias representam a cerimonill do primctro bati. 
sado que se realisou em Trento depois oa ocui»c;ão italiana. A mãe do neof1to é mulher de u.m soldado 
austriaco que combate na. O:rdicia. A cerimonia cfctucu-:sc no campo, sendo celebrante o citpclâo militar e 

padrinho um tenente, que p6z i creanç-a o nome de lt-a.lo 

(Cl!cht V~o Ciani>. 

~oooooooooooQoooooooooooooooooooooooooo~coooooooooooooooo 
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O MARECHAL H INDEN8URG 

Levantaram lhe uma colossal esta.tu de mad,ira em Btrlhn, pod'ndo nda pnso.a ir prqn-lht um pre--
10 mcdlance s marcos, se fosse M ferro, 10, te rv~s.t de prata, dando pclos de ouro o auc quita.e, 
e rcctbt:ndo tm troca GJ11a fotoe:nJia d'ts1t novo tolouo com uma frast: do heroe. Como nota curiOA 

ha a attcsct"ntar que os prccos d'ouro foram Joio IOdos roubados. 



Nos A lpes.-A luta entre ifalianos e austriacos cs- poJsivcl como se fazem transportes de tropas, anima~t 
14 revestindo aspetos extraordinarios devido ao tcrre· material atravez de abismos cortados a pique e cornos.:: 
no acidentadissimo sobre que se ducnrola. Parece im- equilibram homens e canhões sobre cristas 1gudissi1111~ 

A esquadra ingleza. - Os cstaletros ingltzu de construç-io n:l\·al, barcos de marinhacmtrcantt,d 
continuam a trabalhar afanosamente. Não ha dia cm se sentindo por isso a menor falta dos que se tccm pefdl.. 
q~1c nlo saiam d'esses numerosos e importantes centros do nas contigcnc1as da guerra. Como ao fabrícodemum· 

"ierochu, onde se combate de umas para outras,comose 1
' Dolomitia, que acima se vê e pela qu1I passa a estrada 

tlltS combates fossem travados entre u •auiasquc abun- Auronzo·Misurin1, onde se teem dado cncarniç-ados re­
d1m por 1quelas altitudes. A fotografia panoramica de contros, d' bem ideia do tealro da guerra italo·•ustriaco. 

··-ts,a Inglaterra ulá dedicando! sua marinha umaaten· 1 quadra de •dtstroytrs• ~ deveras importante. O aspeto 
tlo especial. As suas grandes e pequenas unidades de 1 q ue reprod utimos d'alguns d'clcs destacados para o ser: 
combate slo hoje em numero considcravcl. A sua es- viço dos Dard anolos, é sem d uvida idtercssantc. 

CTl'lr Svhl'"rt•. 
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1. Ao a.manhecu o Ztpptflu \·otta. ao Je:U hangar dtpois de pusar a noite a espia.r.-2. Um Zeppdfn correndo ao dHafio 
com um comboio nio t.arda a tomar-lhe a dianteira. -3. Um ze11pcl1r1, como K jogasr.e '-• uc:ondidu, t.spia por entre as 

nu\•tnl o que se pusa no mar 
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L Na Praia da Rocha 
A Sociedade 

Propaganda de 
Por tu ga1, a 
quem o paiz jã 
<leve muitos e 
valiosos servi­
ços, promoveu 
o primdrocon­
~resso regional 
rom um exilo 
an imad r. ~ fe-
11011·0 na Praia 

da Rocha, essa 
joia do nosso 
lindo A'garve, 
ião rica de be­
lezas natu raes 
que dificilmen­
te se encontra­
rão de tanto va­
lor em qualquer 
out r a • 
praia d.:> {x'9 
mundo. '' 

ô 

,. 
" e 

o 
o 

o 
o 

J 

A mais de que um 
congressista se ou­
viu e com sincerida­
de: "ª natureza foi 
mais prodiga com a 
Rocha do que com 
Biarritz e tantas 0 11-

e 
o 

Iras praias de nome· o 
que lastima que ~ 0 

mão do homem não ~ 
complete esta obra! e 
que riqueza por ex- o 
plorar!Quefontede ç 
ouro aqui haveria, ~ 
se construissem ho- e 
teis, campos de jo­
g-os,completassem o 
casino .. ., se todos 
se unissem para le­
var a cabo estes em­
preendimentos! . . ·.• 

No Congresso Re­
gional discutiram­
~e assuntos do mais 
largo interesse para 
a provincia do AI-

Um aspeto da penedia da praia 
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ó ..... 
•• • • • • • ~ 

o 
< 

i:•r~e. Apresen­
r ar a m-' e teses 
vi ... an...-lo a 1 dcs 
envo·vimen ·o to 
comercio, dai 1-

<lustria, da a11d­
cultura. A qu,s­
tão cortkei ·a; ~ 
regulamentação 
do jogo com 1 

e emento para 
atrai· lo·ri<'es; 
o en-.ino indu.;. 
t ial; • constru­
ção de hotcb; o 
problema Ja 
menJiciJa<le, o 
do an 11fuetis­
mo, o arJrovdta­
mento doss dga­
•os; a creaç io le 

11"1 r\OS!O 
igrario e ... 
;antos ou-

lros assuntos, mere­
ceram as atenções do 
t: nuresso. Quando 
postas em prat;ca as 
reioluções ali toma-

0
0 ,., ... , J_\'.:::iu11;1 p<t a 

.J... o " Algarve u'lla nova 
~ ·ra d; riq_ueza que, 
0 os algarvios em es­
o ... i:t 1 4? "'f\ "'"'i ~ '''11 

; geral, fará bemdizer 
0 10fdi.:lnlfllCô~on­
o re<so se cfe•uou. A 
J .::o nissáo Executiva 
0 .,elo. facto de ter mi'. 
g narem as sessões do 

,j C: \n~"esso, não se 
q dissolveu . Nto; con-

• tinúa tr2.balhando 
paraconsei:uir a rea­
lisação dos votos 
emitidos. Todos á 
t!'ia; algarvios e não 
algarvios, cont i­
nuam trabalhando 
por aquela provin-



:.~;;;~s:::::s;;;::!:;Z::~5'.S:JSi~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:::;;~~~~~~ . • ..... 
~ t 
: eia. Os de lá, por sentaram muitos dos e 
o amor á sua terra; c.s melhores produtos O 
g que não são naluraes d'aquela rica região. ~ 
o do Algarve porque Viu-se ali a conserva 0 g ~ão admirndores d'a- de peixe, o mobilia- 0 
• quele ped3~0 da nos- rio, os vinhos, a cor- o 
g sa terra e \'Cem que o liça, rendas, as mais o 
o desenvolvimento do variadas qualidades o 
g Algarve póde contri- de fruta~, entre as g 
o buir para o enrique- quaes não devemos 0 ~ cimento do paiz. esquecer os a01na- 0 
e Coinci<lindocom o zes do Algarye, cul- 0 
o Congresso, efetuou- tura esta que agorn o 
g se lambem na Praia começou e parece o 
o da Rocha a Exposi- que com exilo. Entre o 
g ção Regional Algar- todas as instalações ~ 
0 ,·:~ em que se apre- notou-se, pelo bom 0 
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o 
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t. BATAl.HA DR ttl.ORBS: O •m11ord• enfe11ado du ª"· Antonlo Judlee de Mo!alhlu nattol com u •uu Yllll ... -2. PAVlLllAO t 
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gosto da construção e esmero que pre­
sidiu ~ exposição aos produtos, o Pa· 
vilhão Mourisco do H . Antonio judice 
Magalhães Barros, que se não poupou 
a despezas e a trabalho para apresentar 
uma instalação condi1!'Tla. N'esse pavi­
lhão viam-se gentilíssimas cristãs, ves­
tidas de mouras, fazendo a venda dos 
produtos expostos . 

Houve festejos em honra dos con· 
gressistas. Batalha de flôres, concerto 
pelos artistas portnguezes O. Judith 
Lima e AI fredo Mascarenhas, um pas­
seio 110 rio em honra da imprensa no 
yacl1f }11dibarros, gentilmente ofereci-

O dcscabe:ç.ar e enifelhar do peixe na fabrka de: conservas do sr·. A. Judiec Maplhães Barro.s, Limit1da 
(Cltelltl do fotOfrafo sr. f'on~ca. 0jas, de Portjmão). 

do pelo seu propr ietario sr. Antonio Judice Ma~alhães 
Barros, etc. O novo Congresso deve realisar-se em faro ma pri-

mavera de 1918. S1Lvuo. 



111as as p1ovas 
inidadas na Es­
ola de Tiro, em 

Pedrouços, para 
o concurso na· 
ci ona 1 de tiro, 
tendo-se ins=ri· 
to ma is de 450 
:oncorrentes.As 
ultimas provas 
realisam se áma­
;1hã, sendo'mui­
ros os brindes 
oferecidos para 

1 

Nacional 

L Capa d~ Lu;iqdas, oferecidos para prcmio pelo ministerio da instrução 
2. Outr"s premios oferecidos para os concorrentes ''ence<1ures dO concurso dt tiro 
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premios aos ven· 
cedores.A's pro· 
vas iniciaes as­
sistiu o general 
sr. Rodrigues da 
Silva, da 2.• di· 
rcção geral do 
mLnister,;o da 
guerra, presi· 
dente do juri, 
e todos os OU· 
trosmernbrosda 
comissão que 
hão de pres idir 
á classificação 
dos premiados. 



. ! guarda repoblieaoa eaofraternisan~o eam os marinheiros 

Os inimi· 
gos da Repu· 
bltca espa­
lhavam os 
falsos boatos 
de não haver 
harmonia en­
tre suld~dos 
daguarda re­
publicana e 
mari11he1ros 
da armada. 
Ems boatos 
titcram o 
mais catego­
rico desmen­
tido na lesta 
ol.recida ha 
dias pela liel 
guarda na­
ciona I aos 
bravos mari­
nheiros no, 

No rtfeitorfo do qua.rtcl dos PaullttH 

Patria e a 
Reoublica. 
Os srs. Frei­
tas Ribeiro, 
cu mandante 
do corpo de 
marinheiros, 
Ferreira da 
Silva, ime­
dia to do 
•Vasco da 
Gama•, San­
to• Fradique, 
chefe do es­
tado maior 
da divisão 
naval, e ou­
tros oficiaes 
graduados da 
armada per­
correram de 
automovel 

seus dilerenles quarteis de Lisboa. Os refeitor;os 
d'eslcs quarteis toram artisticamente embelezados 
com bandeiras, armas, tambores, cornetas, etc,. 
apresentando todos eles um aspeto de alegria 
que lacilmcntc se comunicou aos conv'vas que, 
depois do jantar, trocaram brindes amistosos cm 
que houve uma cspecic de pacto entre as duas 
Lni~ac.lS raia na hora de perigo ddendcrem a 

todos os 
quartei~. onde foram recebidos pelas respetivas oli­
cialid•d<S, que lhes ofereceram •champagne•. O ~r. 
Freila, Ribeiro saudou as praças da guarda e da 
marinha pela •impalka festa que rulisaram, en•I­
tecendo o extraordinario si"nificado d'tssa c•·n­
fraternisação e r.:~islando com verdadeiro desva­
nc~imcnt 1 o facto de 1êr intimamente ligados os 
soldados de ferra e mar. 

Praças da armada e da parda rc1 Ublh-ana que tomaram parcc na futa do quartel de Santa Barban 
C<..'tlchU BenulJeU. 
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Uma explendida festa nos "Recreios da Amadora" 

4. Um auallo de bu.z 
~. Juri e comisslo c;rpnhadora das pro~s 
atlctku e gyrnkhono rcahHdH nos cRccnios 
Dc1iporuvcs da Amadora•. Stntadc s, da CS· 
qucrda para a direita, os trl. Alfredo Brap.1 

dr. Joc6 Pontes, dr. VlriziliO t-toria, dr. Magalhlcs Lima, jo1-é Santos M.atos, Antonio Rodrirutt Correia e Tavares de Me· 
lo. l:m pé, os srs. Luiz R.C1iub1nd1 Coita Ribeiro, Vitor Antehno, Artur Alagõa e Eduardo Ofu. 
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NA 

Para as tro ­
pas portugue· 
zas que operam 
na Guiné tem 
sido assaz tra­
balhosa a sua 
campanha con­
tra o gentio, 
que estrangei­
ros e p.ortu­
guezes desna­
turodos e anti­
patriotas açu­
laram contra a 
nossa sobera-

GUINÉ 

nia. l~~:;::;:;:;:::::;;:.--Mas a p e-
zar das rudes 
marchas pol' 
terrenos em­
pestados não 
afrouxou o ar­
dor dos nossos 
soldados, que 
parece anima­
rem -se ainda 
mais quanto 
maiores forem 
os perigos a 
que se ex­
põem. 

FORTUGUEZA 
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A insubmis­
sa horda dos 
• papeis• tem 
sentido os re­
sultados da sua 
rebeldia no 
castigo efica­
cissimo que as 
nossas tropas 
lhes leem apli­
cado, obrigan­
do-os a uma 
pacificação tão 
desejada para 
o progresso 

-...-....::--::=r-rTTr-r...,.,~ d 'aquela nossa 
colonia que, 
apezar de in­
salubre, pos­
sue uma agri­
cultura inveja­
vel pela sua 
enorme rique­
za. 

A campanha 
conlin(ta ainda 
muito acesa em 
varios pontos, 
mas espera-se, 
pelos reforços 
que para lá 



J. Aparelhando ot cnalo• para a rarlic'a 

2. í'artida de um rrupo de irre2ultrC.$ 
que vlu JUntar·t• •• re1hin1c. f ... r(u 

leem sido enviados, que den­
tro em breve as tropas 1 or-

• tugu.zas dominem toda a re­
: giao, o que d(certo ,onstituirá 
1 mais uma brolhant~ vitoria para 
: o prc.tigio nacional . 
• . . , . 
1 

L. 

1. cAbdol•, cbde de perra-2. Capillo ir. fraadsco Repia 
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Ol'T)ptaever>dàdepropriedade 
HYP0THECAS 

EM LISBOA· EPRfNINCIAS 
TRATA . A. aw-~ .IU S.!LV-4 

"R.Au u.:rt~.2.9, .2.~ -LISB0A.-

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZE!ROS. 141 
TELtPHONE N! .2777·LIS80 · 

LUSTRAÇÃO PORTUOUtZA 

GRANO PRIX 
Ae honra • m a le alta • 

"Pelai Ar"ma• e Mun icôe• mac'i 
--MODER~--

ca;!;~ ~'7/J;f 'ºti 
U\IA cotnmi~o d~ J""ritos. 

blC'n•lo a 'ºª d("Çt.W.o fln.:.I 
rq l'anama Pa~r.c: 1 ntc:rna 

tioti.al >'.11qo09.1ti1'n cm S..o Fnin 
c:i~o. C"alifornia. c:oncNc-ram 
a.~ honn" mJrii• afta ... o Grand 
rrh .. p .. ,., ,.,.,..., , 1f1uu~·.ws 

••oi.i \IODFR.VAS" .i Rc:ming· 
1on Ar-m111 l:nion \1c:1allic: C.-rt· 
ridgc: C'ompany- c:m rc:c:onhcci· 
mrnto de- um sttulo de: pro· . 
grc:!lso 1•rovado 1>e:1a cx1>0S1ç--30 
adt':rnt:uh1 cloJ 1>roductos Rc:· 
mington·l,JMC. 

El'ita é aprna:11 uma du mmta.s 
honra11 c:oncC'diclu á• :&rena~ e 
muniçõ.o Krmiuatnn-l'\f(' "º' 

u1ti1no.s c:c:m annos. 
"ª" a 1naior bonr.a 
quC' a Rt:minxton· 
l° \IC JK'''UC é a 
at•smc-nt~ula de 
rra.an•b deTnNttrada 
S'('fO. t:-~adore<t ~ 
niradorn por todo 
o mun<lo <iobrc oc; 
ri,.C''l,u1•iniardu.t: 
ciutut:h~ tfa mMca 
Holl:t V .:rm~lha. 
Rtmincton Atft'la·Uftion 
M .. amc Cut•idt• Co. 

r1 ...... w .. 1-uimcs.. 
NMa· Yo k , EE. UU. 

SELLOS Dlll COR.R.EIO 
f""'\CATALOGO ORAT1a · a 'llt'~NCO 

' .J Rtm•rt•m--H Falhtt1 p1r1 •1talh1r 

POULAIN FRER~S 
-14 Ruf!' de Mnuhm1 e. 4 - PARIL 

··· ··· 

Trabalhos de Zmcogra1ura1 
Fotogravura, Stereotipia1 Im­

pressão e Composição 
Fazexn.-s,e na.a 

O FI C INAS : : l . 

.... ... ... .. . !' . 
~ . , ......... ·~ 

Ilustração Portuguczza 
>oeta a ~ dlapoaiç:io do publico, executando todos os traoalhoa que lhe sio concernente• oor preço . 

modfc:oa e c o m inexcc:dlvel p&rfciç:io 

Zlncoc ravura e fotocravur• cm .clm.:o"- "hnpJes de 1. 
111a1uJalle. cobrea<1o ou nil{elado. Em cobre, a e3rc:s, 
11•10 m1tll4 recente proce:;so - o de Lrlcromla. Para jor· 
"••• tvm trnml'• espech1es pArA e"te $l'"nero de lrabalhO!O 

Stereotlpla ti~ 'º"'" a caprl,:h:• Jo l:UIHIJOSIÇÃQ. hn 
preulo • composlçlo dt tod1' o seneru de revlsut, 
\:Rttal 11itO,, llu ... traçôe~ i: Jurnftt'i dlarto11 IJ*' tarde ou ••~• 
1iollr Hnures!lào a ouro. pr:.itt ,. ... ,..,.º l'tc .. etc 

RUA DO St:CULO, 43 - Lisboa 



ILUSTRAÇA11 POHTUGlJEZA 

C:ome bem, dorme 
bem e anda sempre 
alegre e feliz, por­
crue fuma entre dois 

charufos as cigar­
rilha s aromaticas 
e medicinaes, ex­
tra elegantes. ! 

~l~t~IDI~ 
Com sêlo IVITERI 

Usadas pelas senhoras 
eleganfes porcrue perfu­
mam o halifo e evitam a 
carie dentaria. Usadas 
pelos canfôres, préga­
dôres, acfôres e oradô­
res, porcrue forfalecem 
as cordas vocaes e acla­
ram a voz. 

COMBATE A ACÇÃO NOCIVA' DA NICOTINA. 

t~W~shiº CENTRAL: Ui~ente Ribei~o a ~.11 

·Sucessor JOÃO VICENTE RIBEIRO JU NIOR 

84, Rua dos Fanqueiros, 1.0
, D .'º 

IL SF.R 


